

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Charles Halbar


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Gabrielli Masi


			Revisão: Alex Heredia Dos Santos


			Copidesque: Naddia Alves


			Diagramação: Gabrielli Masi


			Capa: Gabrielli Masi


			versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-0841-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			E fomos nós os esquecidos, os mais sofridos, os poetas distintos, os que não fogem da luta. Que andamos temendo a própria vida e que por aqui não haverá julgamentos e que ninguém vai regrar minha poesia e meus desabafos.


			Livro em que espalho aqueles que já foram esquecidos, aqueles que já se foram e que os coloco presos em minha alvenaria de páginas. É a palavra clara do presente que limpa o passado sujo; é linha lida no trabalho, em casa, no metrô, vem da tirania do meu bisavô, e é assim que vou.


			Se a poesia é clara e liberta, vamos conquistá-la.


			E se as pessoas não sabem ainda o que estou fazendo, digo o que faço: libertar os presos, esquentar os frios, porque não há tempo a perder, e a felicidade, ainda que tardia, pode acontecer.


			E que ninguém aceite migalhas, favores, ajuda, pois tudo aqui já está por resumido. No verso escrevi, no axioma resumi e na prosa eu decidi. Porque, às vezes, nossas palavras passam pelas furnas; e, às vezes, se é uma lótus escura.


			E que ninguém duvide desse poder poético literário, do poder de ler e sentir o sucesso, pois aqui há a essência do nosso progresso.


			Quem nunca passou pelo inferno, jamais conhecerá o céu; quem nunca passou pelo inverno, jamais verá a primavera; quem nunca passou pela tristeza, jamais saberá o valor de um sorriso.


			Quem nunca passou pela lama, jamais encontrará a mais brilhante lótus.


		




		

			Vi anjos


			Vi meu falecido bisavô


			Então imagina a dor


			De ver esses anjos que não eram do senhor


			Acostuma-te com a lama pois ela o espera


			E ela não é grudenta... é áspera


			Lama


		




		

			Sou assim, nascido, já menino


			Não fui como os demais – Feliz


			O mundo fez de mim cretino


			E me levou ao que, assim, quis.


			Senti o mau gênio da vida


			Batendo em meu coração


			Vida de tudo já sentida


			Se esvai um furacão.


			Tudo se quebrou, bateu, partiu


			Me matou sem razão nem dó


			Agora simplesmente estou só


			De um “Adeus” que muito desistiu.


			Desistiu como se não houvesse nada


			Desistiram em gritos dementes


			Nas paixões sombrias e horas ardentes,


			E já jogado na lama, meu coração declama:


			Ficarei frio, dormente, sem, ao menos, ver o brilho


			Da minha esperança, da minha mais reluzente… Lótus.


		




		

			
Ímpar


			Fizeram-me de lama, quando quis ser lótus.


			Quando me fizeram, detestei, me opus


			Quando me opus, fui espancado


			E quando espancado, fui fragmentado.


			Fragmentado em cem pedaços


			E pra cada pedaço, bom, você já sabe.


			Não quero o cobre, nem o ouro e sim o aço


			Porque com o aço, faço com que tudo não desabe.


			Sem versos prolongados, demasiados


			Só a essência, sem programas demorados


			Muito menos relacionamentos complicados.


			Acho que só os loucos sabem a verdade através do olhar


			Até porque sem ser ímpar, como serás par?


			Sem receber, como se dá?


		




		

			
Total


			E, quando olhamos no espelho


			Vemos cada fragmento nosso


			Procuramos também quem nos veja inteiro


			Buscando em todo lugar, alguém que nos compreenda.


			Compreenda cada parte, para ver quem somos de verdade


			E, já cheios de tudo em cada fragmento nosso,


			Buscamos a tão sonhada e esperada autenticidade


			Porque somos fragmentos.


			Partes, metades, necessidades,


			Buscando falsas felicidades, 


			Até que encaramos de verdade


			Quem somos


			Face a face.


		




		

			
Cheio


			Vai alto o dia, o ar tem gosto de cinza; o sol ofusca


			A energia vital da terra corre em seu ventre profundo


			Nunca fui aquele que foi achado, mas aquele que busca


			Na amplidão das ramalhas, meu galho se faz fecundo.


			E neste curto instante em que tudo me exalto


			De tudo que não sou, tudo eu desejo


			E um fragmento meu assim nunca voou tão alto


			Gozo de tudo que almejo, e o que não posso, invejo.


			E eu trago dentro de cada fragmento lembranças


			Mas neles que não cabe tudo que vivi,


			De todos que eu traí, arde-me a garganta, pois sinto


			E de todos os lugares que fui, você eu senti.


			De todas as pessoas que me amaram,


			De tudo que vi através de uma grave doença


			Para esse fragmento, eis minha sentença


			Deixar de lado, os que passam e todos que passaram.


		




		

			
Mas


			Eu poderia ter uma vida melhor,


			mas a mediocridade me fez completo


			e trouxe maus caminhos para viver.


			Eu poderia ter sido alegre,


			mas a solidão foi conforto 


			em meus dias solitários de depressão.


			Eu poderia ser livre,


			mas, já algemado na corrente da ignorância,


			perdi meu tempo pulando do penhasco sem saber voar.


			Eu poderia amar mais as pessoas,


			mas, na maioria das vezes,


			nem eu mesmo me amei.


			Eu poderia saber mais,


			mas já sabido de ousadia,


			enxerguei o mundo pelos olhos dos outros.


			Eu poderia escrever mais poemas,


			mas perdi meu tempo escrevendo desculpas e lamentos,


			pois a maioria das palavras vieram como lágrimas


			e quase nunca como estrelas.


			Eu poderia ter beijado e abraçado mais,


			ter falado mais “Eu te amo”, mas esse verbo,


			veio como timidez, pois fui adulto muito cedo,


			e tal vergonha era algo mais adulto do que pensei.


			Eu poderia pensar mais no meu futuro,


			mas o passado simples e duro


			nunca foi o melhor presente para minha vida e que


			a eternidade era coisa de gente preguiçosa.


			Eu poderia ser mais humilde,


			mas a vaidade e o cheiro de emolumento


			prenderam-me com coisas que hoje


			não sei mais nem para o que servem.


			Eu poderia ter sido mais forte,


			mas rir da cara dos fracos e vigiar os ricos


			sempre foi outro caminho mais rápido
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